
 

 

 

 

 

Parecer n.º 6   

do Conselho Fiscal sobre despesas não orçamentas (Festa da Cerveja) 

 

I. No dia doze de outubro de dois mil e vinte e dois foi requerido a este 

Conselho Fiscal, pela Direção da AAFDL, um parecer relativo às despesas 

não orçamentadas para serem executadas no âmbito da “Mítica - Festa da 

Cerveja”, apelando a competência atribuída a este Conselho Fiscal no artigo 

36.º, al. h) dos Estatutos da Associação Académica da Faculdade de Direito 

de Lisboa (EAAFDL). 

 

II. A receção do pedido é feita nos termos da norma supra referida, atendendo 

ao especial dever do Conselho Fiscal de “responder a todas as consultas 

formuladas pela Direção” (cf. artigo 38.º/2 EAAFDL). 

 

III. Tendo sido orçamentados 15.000€ para a realização desta despesa, a Direção 

pede-nos agora para exceder esse valor em 57.000€ sendo que, com exceção 

do montante despendido em artistas, todas as despesas apresentadas são 

consideradas despesas essenciais para a realização da festa.  

 

IV. Quanto às receitas, a Direção apresentou dois cenários esperados. O primeiro 

foi chamado “pior cenário esperado” e contava com a presença de 4.618 

pessoas, apresentando um saldo de 434,90. Não obstante, a Direção, nesse 

cenário, não contou com a venda de copos (vendidos a 1€/unidade), nem 

com a venda de sidra.  

 

V. Numa festa de bar aberto, como é esta, a principal receita é a venda de 

bilhetes, i.e., a fluência de pessoas no evento, sendo que este número acaba 

por influenciar outras receitas, como, p.e., a devolução de barris, já que o 

contrato é feito por consignação. Nesse sentido, e considerando apenas a 

venda dos copos, o pior cenário – que em nossa opinião é aquele que 

ultrapassa a linha do prejuízo – ronda, na verdade, a fluência de 4.300 

pessoas. 

 

VI. O segundo cenário foi identificado como o aquele que a Direção, 

efetivamente, prevê, e conta com 5.600 pessoas, apresentando um saldo de 

14.153,90€. Também nesse cenário a Direção não contabilizou a venda de 



copos ou de sidra. Sendo que a venda de copos tem potencial para aumentar 

as receias em cerca de 5.600€.  

 

VII. Ambos os cenários se apresentam dentro da margem de probabilidade de 

verificação, sendo importante relembrar que na última festa os bilhetes 

vendidos alçaram o valor de 69.486,90€, que por si só, é bastante próximo da 

cobertura total de despesas previstas para a festa. 

 

VIII. Ainda assim, também é importante referir que, diferentemente da festa 

anterior, esta não apresenta a mesma diversidade de receitas, tendo, portanto, 

menor segurança no caso de serem vendidos menos bilhetes. 

 

IX. Nesse sentido, apresentou-se também uma preocupação deste Conselho 

Fiscal o facto de se realizarem outras festas universitárias naquela mesma 

semana. Por isso, apesar de ter sido desenhado um grande plano de 

publicitação e alcance da festa, recomenda-se que as previsões desta sejam 

reanalisadas tendo em conta o possível de potenciais participantes para estas 

outras festas. 

 

X. Analisando os gastos, tanto desta Festa da Cerveja como da anterior, bem 

como os cartazes e as dimensões das festas universitárias que têm ocorrido 

em Lisboa, nos últimos meses, verifica-se uma tendência para realização de 

festas de maiores dimensões, com mais do que um dia e conjuntos 

numerosos de artistas de grande nome. 

 

XI. Em relação ao evento que agora analisamos isto traduz-se em 7 artistas que 

levam a maior fatia do orçamento, a saber: 26.020€ 

 

XII. É importante uma reflexão da própria Direção se a adesão a este conceito de 

festas, provavelmente fruto do alívio pós-pandémico, é o melhor para 

Associação. Devendo ter-se em conta, essencialmente, que a proposta 

apresentada por esta Direção no início do mandato prometia apostar na 

diversificação de eventos mais pequenos e menos dispendiosos. 

 

XIII. Não obstante, tendo em conta os cenários apresentados e a probabilidade da 

sua verificação, associada ao peso da “Mítica – Festa da Cerveja” tem na 

nossa Associação, bem como a demonstração de competência na gestão das 

festas e do orçamento que esta Direção tem demonstrado até aqui, o 

Conselho Fiscal dá parecer positivo a realização da despesa. 
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